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QUADRO 01

Cena: Corpo de um homem caído do chão. Ele foi atropelado, portanto está todo ensangüentado. Vários papéis dele estão espalhados pelo chão, resultado do impacto. Algumas pessoas em volta de forma curiosa olham o que aconteceu. Uma típica cena de atropelamento. A partir daí as cenas vão retrocedendo no tempo.
texto Personagem 1: É isso cara... O que eu to te dizendo.
texto Personagem 2: Mas você não pode pensar assim!
QUADRO 02

Cena: Imagem fechada, apenas uma parte do corpo do personagem. As coisas dele voando no momento do atropelamento.
texto Personagem 1: Por que não?! Cada um pensa do jeito que quer.

texto Personagem 2: Eu sei... Eu sei... Poxa... Ai é embaçado...
texto Personagem 1: Só porque não acredito em além?
QUADRO 03

Cena: Close do personagem assustado com o carro que vem na direção dele. O impacto é eminente.
texto Personagem 2: SÓ POR ISSO?! Poxa mano... Tudo bem não acreditar que seja exatamente como a igreja fala... Mas não acreditar em nada é exagero!
texto Personagem 1: Exagero?! Pois pra mim é exagero acreditar.
QUADRO 04

Cena: Visão de dentro do carro que vai atropelar o personagem. Ele  está atravessando a rua bem na frente do carro. O motorista vê o personagem e tenta frear.
texto Personagem 2: E quando você morrer então?! O que aconteceria segundo sua visão?! 

texto Personagem 1: Nada, oras... Morreu acabou... Por isso que acho que temos de aproveitar a nossa vida. 

QUADRO 05

Cena: O protagonista (o morto lá de cima, que chamei nos diálogos como personagem 01) conversando com um amigo (personagem 02) num bar. Os dois bebem, dão risadas, uma cena típica de barzinho.
TEXTO Personagem 2: Uma coisa dessas não pode entrar na minha cabeça. A vida tem que ter um sentido.

TEXTO PERSONAGEM 1: Por isso que vou indo. Tenho que viver pra dar sentido a ela...
QUADRO 06
Cena: Quadro todo preto. Apenas o texto.
Recordatório: “Sua conversa com a morte será longa e curta. Pra sempre e nunca. Não podemos saber, porque ele não pode voltar para contar. Não podemos saber, porque EU não posso ir para depois contar!”
